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o USO DE CRUZAMENTO PARA A PRODÚçAo DE CARNE OVINA 
Emir Corrêa Chagas ! 
INTRODUCÃO 
o valur econômico da produção dt! carne ovina atr! 
vea de cruzumc cv deve ser enaltecido devido à freqllê~ 
eis e taxas de re.producáo obtidas e também ao crescimen 
to mais eficiente para atingir pesos de mercado com ade 
quada qualidade na carne ofertada. As tecnologias para 
alcançar tais objetivos incluem a tltilização estratégica 
das diferenças existent€s entre raças para a produção co 
mercial de cordeiros sob sistemas mais intensivos. 
O vigor híbrido. resultante de cruzamentos bem 
formulados, é considerado um efeito oposto ao fenômeno 
da consangUinidade, devendo ser usado como uma vigorosa 
ferramenta. objetivando aumentar a produção em caracte 
ríst1cas que tenham valor econômico para a sociedade. As 
." 
vantagens conseguidas pelos cruzamentos vêm sendo usadas 
lEngQAgrQ. M.Sc .• EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa de 
Ovinos-CNP~. Caixa Postal 242 -- 96400 - Bagé. RS 
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com suces so na produçio de cer eais , aves , sulno~ e em bo 
v l nos. em me or escala. 
O lançamento desta Circular, antes de pretender 
ser uma revi são abrangente., propõe dlvl.llgar i llformacôes 
básica s que f undamentam uma linha de atividade da ov i no 
cultura especializada: geraçÃo de cordeiros extra para a 
produção de carne . 
DESENVOLVIMENTO 
Alguns dos pró- r equisitos necessá r ios p8ta d lm! 
nuir u cU8to~ de pToducão, a tr. vês do uso dos recursos 
genéticos podem ser estabelec idos: def inição criteri osa 
dos objetivos biológicos quanto ã performance; identifi 
cação das raças mais promissoras, e, através da exper.! 
mentaçac, demonstrar quais a s raças e quais os métodos 
de utilização que efe tivamente ve nham a pr omove r a máxi 
ma eficiência de produção (DI CKERSON. 1969). 
Na literatura existente a respeito de cruzamento 
em ovinos e bovinos de cort e fora m encontrados abrange~ 
tes trabalhos (RAE, 1952; BOWMAN, 1966 e MAN SON , 1966). 
A expectativa de superiorida de de vi do a o vigor 
híbrido ê de que s eja mais el vada para as característ1 
c a s que pos s uam baixe heri t abilidade . ConseqUent emen t e , 
t odos os componen tes r ela t ivos ao processo reprodutivo . 
3 
os quai~ se caracterizam por apresentarem baixos valores 
para a heritabi11dade. serao amplament~ beneficiados p! 
lo uso de progràfll<~S de cruzamento. 
A obtenção de cordeiro extra. sob estrito regime 
de pa~tejo - objp.tivando usar os recursos disponíveis e 
com o intuito de reduzir cus~os de produção - vem sendo 
objeto de estudo em muitos países. e se pode registrar 
que a Austrália se destacou na busca da matriz ID . a.is efi 
ciente para este tipo de exploração ovina. 
Desde os primôrdios da década de 20, existem in 
formações disponlvejs 8. respeHo da qualidade de ovelha.s 
1/2 Border Leicéster - ·1/2 Mer1no para as produções out~ 
nais. as quais apresentavam maior fertilidade. e cujos 
cordeiros cresciam mais rapidamentft do que aqueles ger! 
dos por ovelhas 1/2 Leicester - 1/2' Merino e 1/2 Lincoln-
1/2 Merino (MATHEWS, 1920). 
Em experimento comparando o emprego de carneiros 
Dorset Horn e Southdown em ovelhas 1/2 Border Leicester-
1/2 Merino. Corriedale e 1/2 Romney - 1/2 Merino, PATTIE & 
DONNELLY (1962) não observarAm .diferença significativa 
devida à raça do carneiro; entretanto, apesar das ovelhas 
1/2 Romney - 1/2 Mering apresentarem a maior percentagem 
de ovelhas lactantes. as ovelhas 1/2 Border Lelcester-
1/2 Merino e Corrieda1e tiveram significativamente sup~ 
riores percentagens de produção de cordeiros devidas as 
altas t axas de nascim~ntos múitip1os • . 
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Os resultados obtidos por PATTIE b SMITH (1964) 
demonstraram que as ovelhas FI tiro maior percentage~ de 
paric;es do que as ovelhas F2 . A elevada perda observada 
no acasalamento entre carneiros e ovelhas F2 é um indica 
tivo de que os corde iros F) são animais que possuem so 
brevi vência insatisfató'ria (TABELA 1) . 
TABELA 1. Dados sobre 3 fertilidade de ov lhas e carnei 
r08 FI e F Z' 
F F2 IND ICADORES 1 
Fi F2 Fl r2 
Acasaladas (N) 28 45 46 36 
Ove lhas criando (%) 100,0 84,4 97.8 94.4 
Nasc imentoB múltiplos ( %:) 75 ,0 44,7 68,7 50,0 
Cordeiros nascidos (%) 178,6 122,2 167,4 141 ,7 
Perdas de cordeiros do 
nascimen to à desmama (%) 20 .0 18,2 19.5 39.2 
PATTIE. W.A. & SMITH. M.D. (1964). 
No transcurso da última década surgiu o interes 
se em estudar o desempenho de raças reconhecidas por s ua 
alta prolificidade em programas de produção de cordei 
ros. A ovelha finlandesa Finnish Landrace (também chama 
da Finnsheep) vem recebendo a atenção dos pesquisadores 
com o propósito de aumentar a oferta de carne ovina devi 
do à sua prolificidade. 
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Em sistemas intensivos de manejo, com sup1cme.!! 
taca0 alimentar para as ovelhas durànte a gestaçao. oco~ 
re um bom de sempenho das matrizes Finnish e suas cruzas. 
conforme mencionado por LINDAHL et aI. (1972). DICKERSON 
& GLIMP (1975), MAGIO et al. (1981 a, b, c) e COCHRAN et 
al. (1984). Entretanto, sob condições de pastejo direto 
e manejo em condições menos favorÁveis. há que se resea! 
ter a dificuldade que advém para a criação de gêmeos e 
trigêmeos. independentemente da produção leiteira da ave 
l ha, pois 38 perdas dos corde1rofl nascidos gêmeos - ou 
t r iplos - aao muito significativas e a margem de lucro. 
por ano, de ovelhas de alta prol1f ic1dade - como sao 8S 
ovelhas Fil'inish Landrace e suas cruzàs - fica compromet! 
da, conforme a literatura ji se referiu. 
Considerando a estrutura àustraliana para a pr~ 
duçào de carne de cordeiros. KLEEMAN & DOLLING (1978) s~ 
gerem que a eficiência relativa para a produção de carne 
ovina é determinada pela performance reprodutiva, taxa 
de crescimento dos cordeiros. além dos requerimentos para 
manutenção anual das ovelhas. 
Ainda. ressalta-se que as bases genéticas e9p~ 
c ff icas e a interação c~om os aspectos econômicos, para 
circunstâncias particulares, devem ser consideradas qua~ 
do da escolha das estratégias de melhoramento a serem e~ 
pregadas objetivando maximizar resultados. Por sua vez, 
FOGARTY et al o (1985) concluem que a sobrevivência de 
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corde i ros e peso na desmama sao f~torea mai s import ntes 
do que a fecundidade na produ~ividBde da ovelha. 
Objetivando de ermi.nar o mérito de Mcrino . Bord(:r 
Le:i.cester e suas cruz~s. McGUIRK (1967) oba t"vou heteros(>B 
de 25% para o número de cordeiros nascidos e de 1,/.% para 
cordeiros nascidos expressos como percentagem de ovelhas 
acasaladas. sendo que as ovelhas cruzas tJ veram uma maior 
proporçio de cordeiros gêmeos . O autor tambêm observou 
que para as pariçô s d primavera, a s ov lhas 1/2 Boroer 
Leicester - 1/2 Her no e aquelas 1/2 Dorset - 1/2 Merino 
tiveram produções similares. sendo , no entanto . Bmbas Su 
periores às ovelhas Mer1oo. Ent r etanlO. para as pariçôes 
de outono, as ovelhas 1/2 Dorse t - 1/2 Mc rina apresent! 
raID acentuada super ioridade , tanto em relação às ovelhas 
Merino como ãs 1/2 Border Leicester - 1/2 Merlno . 
Estimativas de heterose altamente significa t ! 
vas para fertilidade. cordeiro desmamado por ovelha par! 
da, peso de co rde iro à desmama por ovelha acasalada foram 
descritas por HOHENBOKEN et aI. (1976), num es t udo 
que envolvia as r aças Ha mp s hire. Suffolk e Willamette. 
McGUI RK (1978) também observou significantes níveis de 
heterose para a percentagem de cordeiros desmamados. em 
relação aos nasc idos vivos, e também para a percentagem 
dos desmamados relativos aos nasciment os totais (7 ,7% e 
10,2% respectivamente); t odavia. efeito não signiflcat! 
vos de 4,2% de heterose pa r a o peso ao nascer, e uma siB 
7 
nificativa estimativa para o valor da heterose no ganho 
de peso at~ a desmama. 
Informações colhidas por COHEN (1980) demonstra 
ram nltida v a ntagem na taxa reprodutiva das ovelhas 1/2 
Vorset ~ 1/2 Merino em r elação as ovelhas Merino quando 
acasaladas com carneiro Bordar Leicest er ; enquanto as 
ovelha s c ruza apresentaram 81,7 i. de cordeiros nascidos, 
as ove lhas Merino os tiveram em apenas q8 .4I. 
A p r ohabilidade de sobrevivincia de cordeiros 
ate a de s mama nio f o i signif icativamente relacionada aos 
seus pesos ao nascer, conforme del';crlto por ATKINS (1980). 
Em uma comparação realizada durant e dois a nos, os corde! 
ros gerados por carneiros Dorset Horn superaram os filhos 
de carneiros SouthdoWTI, em cerca d~ 24 ,0% no peso t otal 
de cordeiros produzidos por 100 ove lhas (PATTI E &. DONNELLY, 
1962), enquanto que - para a mesma variável - as ovelhas 
Borde r Leicester x Merino foram significativamente sup!:. 
riores às Corrieda1es (38,8%) e às ovelhas Romney x MeTi 
no (30,07.). Os mesmos autores referem que a superiorid~ 
de de mat r ize s Border Leicester x MeTino, quan to ao peso 
t ota l de cordeiros terminados, fo i devida às melh ores ta 
xas de crescimento de ~eus cordeiros e, também, 
qUenci a da baixa fertilidade relativa de ovelhas 
conse 
cruza 
Romney. x Merino e às alt a s perdas ocorridas em cordeir os 
Corriedale . 
Estes resul tados, de cer ta fo rma, concordam c om 
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SIDWELL et aI. (1964) ao ressaltarem que cordeiros ger! 
dos por cruzamento s uperam sempre as m~dias compar~veis 
daqueles de r acas pura s entre as carac terIstic as observa 
das~ e mencionam que as vantagens de todos os cordeiros 
cruzados, entre as raças por eles estudadas, foram de 286 
gramas para o peso ao nascer e 3,0 kg no ganho desde o 
nascimento até a desmama. totâlizando~ portanto, uma 5U 
perioridade de aproximadamente 3,3 kg no peso ao 
me, em favor dos cordeiros cruza. 
desma 
A superioridade do UBO de carneiros Border Lei 
cester para a produ cio de cordeiros superiores para o 
abate foi também citada em 1968 por DAWE. Porém. ATKINS 
& THOMPSON (1979) se referiram â vantagem de 5% na taxa 
de crescimento prê-desmame para cordeiros gerados }l0r 
carneiros Dorset Horn comp~ "Cada com 05 filhos de carne i 
ros Border Le i cester. mas t axas de crescim,en to prê-desm~ 
me 10% menore s para os cordeiros de ovelhas Corriedale, 
quando comparados com aqueles produzidos por fêmeas (FI) 
Border Lelcester x Merino. Ganhos de peso mais rápidos 
foram observados por COTTERRILL (,. ROBiERTS (1979) durante 
as fases pré e pós-de smama em f i l hos de carne iros Suff o lk 
e Pol1 Dorset do que naqueles: gerados por carne iros 
Lincoln. Estes autores a i nda mencionam o fa t o de que co~ 
deiros gerados por mãe s Fl a presentam ma ior es e signif! 
cantes índices de cresc i me nt o no período de aleitamento 
do que os filhos de ovelha s Mer ino. 
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Foi de mon s trado por HAMTLTON et aI. (1966) que 
c a rnei ros Dorset Ho rn produzem cordeiros com carcaças 51,5 
n if icat i vamente ma is pesadas do que aquelas de cordei ros 
f ilhos de carne i r os Che vio t e ge r a dos por fêmeas Border 
Le ices t er x Merj IiL'. Ent rI' tanto . ATKINS /) THOMPSON (1979) 
men c iona r a m que an imais d e gen6tipos coro menor v elocida 
de de crescimento possuem e s queletos maiores e t~m rendi 
ment os menores do que aquele s de rãpido crescimento, co~ 
siderados ao mesmo peso de ca rca ça . Assim que os cordei 
ros o riginados por pais Oorset Ho rn apre sentam maiores 
rend i mentos e c arcaças me nores e m comprimento do que CB!. 
caças de corde iros f i lhos d e c arn~ iro s Border Leicester; 
ainda. r ef e rindo-s e i s mies. ind Lcam que corde i ros de ave 
lhas (FI ) Border Leices te r x Mcr ino t im maiores rendimen 
tos de carcaça do que aqueles pr odu zidos po r mãe Corri e 
dale ou Merino. 
Em um estudo comparativo de s cr i to por DICKERSON 
(1974), as raças Suffo1k e Do r s et f o ram a s ma i s prol{f~ 
ras entre as r aças cr iadas n os Es t ados Un idos , s endo ta~ 
bém as ma i s eficientes para a obtenção de cordeiro cruza, 
obj etiv ando a produção de c arne . 
Sob rt! gim~ de paste j o e m capim pange I a. 10 ove 
l has por hec ta r e , e sup lementadas desde o parto at i a 
de smam~ - e f e tu ada quand o os corde iros atingiram 126 
di a s de idade e havia m sido supl ementados a partir dos 
4 2 dias de idade - os co r deiros Suff olk foram os mais p~ 
la 
sados. Estas informações estao em concordância com as 
descritas po r DICKERSON & GLIMP (1975). Resultados apT~ 
sen tados por FIGUEIR6 (1974) , comparando cordeiros Cor["i~ 
dale. Hampshire e produtos FI> confirmam a superioridade 
das cruzas , com carcaças e rendimentos de carcaça resfria 
da mais elevados. 
GUERREIRO et aI. (1982), ao analisarem o campo!. 
Lamento de cordeiros Ide al e cruzas Ideal x Texel. sob 
regime de pa stejo em campo natural, observaram que ambos 
gen6tipos apresentaram baixos peso vivo e peso de carca 
ça ao serem abatidos aos 116 dias de idade. Estes resul 
tados, segundo os autores , sugerem que o cruzamento en 
tre estas duas raças nao e recomendivel para a produçio 
de carne. 
PATTIE & WIllIAMS (1966) indicaram que 8S dife 
renças na eficiência põs-desmame dos cordeiros eram dev i 
das uni camente ã variação no consumo voluntãrio , enqua~ 
to que os resultados conseguidos por BOURKE (1967) mos 
tram que parte da diferença entre raças - quanto ao cres 
cimento. desde o nascimento até a sétima semana - é devi 
da à eficiência de conversão alimentar. Por sua vez, 
KLEEMAN & DOLLING (1978) sugerem que a quantidade de a li 
menta consumido pelo cordeiro até atingir o peso de aba 
t e ê pequena, comparativamente com aquela consumida pela 
mae; conseqUentemente, a eficiência de conversão alimen 
tar do cordeiro talvez seja relativamente sem importâ~ 
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eia, quando e conside rad o o t o tal de alimento consunlldo 
pelo conjunto OVtlha mãe-cordeiro. Assim sendo. o tama 
nho corporal da ovelha t alvez seja o principal determi 
aante da eficiência. Os mesmos auto r es dizem que, mesmo 
havendo uma diferen ça de 23% em peso fa vo rável às prog~ 
nies de ovelhas cruzadas em relação aos cordeiros ger~ 
-dos por ovelha s Merino, na mesma idade , ainda assim nao 
haveria diferença em eficiência de produção porque as 
ovelhas Border Leíces ter x Merino e seus cordeiros , como 
unidade total, consumiriam 20% mais alimento do que uma 
unidade composta da ovelha Merino e seu cordeiro. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Objetivando a producão de carne ovina, o siste 
ma de cruzamento alternativo com duas ou mais raças se 
ria aquele que pudesse propiciar melhores retornos. A 1m 
portânc ia da heteros e estâ per~eitament e demonstra da p~ 
ra a produção de carne ovina e. para haver uma utiliza 
ção mais eficien t e do vigor h!brido, é necessária a exis 
tência de rebanhos ma trizes Fl conforme descrito por 
Mc GUIRK em 1970. 
Va lore s da heterose observada n a produção de cor 
deiras , para taxas de crescimento, são também indicativo 
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do efeito das raças patetnas e maternas no peso dos cor 
deiros são aprese.ntados nos QUADROS A, B, e C, no Apêndt 
ce. 
A evjd~ncja ecns atada na literatura indica coo 
s istente superiorid~de das matrizes Fl objetivando a prE, 
d ucio do cordei ro extra . Esta 8upetior ldade ~ enalLecida 
pelo me lhor desempenho r prodútivo. t axas de c r escirnenc 
mais elevadas dos co rdeiros até a de smama e carcaças mais 
pesadas (PATTIE & SMITH, 1964; SIDWELL et aI.. 1964; 
McGUIRK. 1967 e 1978; HOIIENBOKEN et a1. , 1976; MAVROCF.NTS 
&. LOUCA. 1979; COHEN, 1980). 
A raça dos carne iros é tamb ê.U1 de lIIuita imp rt:'n 
eis pa.ra programas de Cl"uzamento ov ino (PATTl E I:. DONNELI.Y, 
1962; HAMILTON e t aI ., 1966 ; DAWE, 1968; ATKINS & 
THOMPSON, 1979 ; COTTERRIf.L (, ROBERTS, 1979) . 
A produçio do orde iro extra. de acordo com 
PATTIE (, SMITIl (1964), e~tará melhor embasada usando-~' 
um s i stema d cruzament em que se benefic ie das vant 
gens das fêmeas FI' como mães destes cordeiros, porque o 
processo de formacão de r aça nova é um processo lento, 
caso a se1eçin po r produçio sej a observada concomi t ante 
mente. 
o c~rto é que, para as condições australianas . 
as ovelhas Border Leicester x Merino sio consideradas as 
mel hores mi s , enquanto qu e o s carneiros de raças Dorset 
e Suffol k podem ser consider a dos como td ~3 is para a ter 
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mj nAçio no s i s t ema de cruzamento. objetivando a produçio 
de c o rdei r os e x tra p~ra o a ba t e . enquanto que a raça Te 
xeJ deve se r cons i derada como pot enc ialmente ~til em cru 
z 8 ln e n Lo s le rm i na i s (DICKERSON, 1981) . 
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QUADRO A. Percen tagem de hete rose em cruzamentos rec{pr~ 
cos pa ra qu i los de cor de i ros desmamados por 




H J( S 
S x H 
s x W 
w x S 
H Y. W 
W x H 
P~rcentagem de heterose por 
quilo de cordeiros desmamados por 
Ovelhas paridas Ovelhas acasaladas 
7.4 16,8* 





Fonte: HOHENBOKEN; CORUM & BOGART . 1976a. 
* (P < 0,05 ) 
H= Hampshire 
S= utfolk 
w= i llame t 
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QUADRO B. Percentagens de heterose para as medidas de ta 
xaS de crescimento . 





'B x S 
S x W 
li x W 
RecIErocos Separados 
H x S 
S x H 
S x W 
W x S 
H x W 
W x H 








- 0, 8 
4,3* 
2,3 
Fonte; HOHENBOKEN. KENNICK & BOGART. 1976b. 
H- Bampshire; Sa Suffolk; W~ Willamette 
b- Difer ente de SxW (P<O. OS) 
c- Diferente de RxW (p< 0.01) 
d- Difer ente de re cíprocos (P < 0.05) 












QUADRO C. Efeitos da raça do pai, raça da mãe. sexo e tipo de nascimento no 
cresc imento de cordeiros do nasc imento ao abate. 
Raça do Pai 
Border Lêicester 
Dorset Hom 
Raça da Mãe 
&arder Leicester x Merino 
Cnrriedale 
Mer i nl ' 
Sexo do Cord@iro 
Mãcho' 
Fêmea 




































































Fonte: ATKINS & TROMPSON, 1979 - NúmerQs seguidos de mesma le tra, nao diferem 
significativamente ( P < 0.05) • 
1) L Cordeiros leves ao abate com 34 kg de peso vivo; M .. Médios, 44 kg; H.. Pe 
aados, 54 kg. 
2) Cordeiros machos foram castrados 2 semanas ap08 o fim da parição 
